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Resumo 

 

A dissertação teve como fundamento analisar conceitos,  apresentar  

contributos para o  projeto para uma c inemateca na cadeira de Projeto 5.1/5.2 do 

Curso de Mestrado Integrado de Arquitectura.  

 Por esse motivo a dissertação aborda  conceitos para espaços expectantes 

e apresentadas as característ icas do enquadramento da polít ica de reabil itação 

urbana do Porto.  

 Como exemplos de projetos transformadores do território urbano, foram 

selecionados três casos de estudo, todos equipamentos culturais  que 

acrescentaram valor ao seu envolvente.  
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Abstract  

 

The dissertation was based on analyzing concepts, presenting contributions to the 

project for a cinema library in the subject of Project 5.1 / 5.2 of the Integrated Master's 

Course in Architecture. 

For this reason, the dissertation addresses concepts for expectant spaces and 

presents the characteristics of the urban rehabilitation in Porto. 

As examples of transformative projects in the urban territory, three case studies 

were selected, all cultural facilities that added value to their surroundings. 
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Introdução  

 

A dissertação a seguir teve o objetivo de apresentar uma pesquisa 

realizada para fundamentar o projeto de arquitectura de uma Cinemateca  e a  

reconstrução do Passeio das Fontainhas ,  em um espaço expectante situado na 

Área de Reabil itação Urbana do Bonfim,  zona histórica da cidade do Porto, 

Portugal ,  desenvolvido durante a unidade curricular  de Projeto 5.1/5.2 do curso 

de Mestrado Integrado em Arquitectura da Univers idade Lusófona do Porto .  

Como metodologia,  foram uti l izadas pesquisas à publ icações impressas,  

plantas,  projetos,  desenhos, trabalho de campo, l ivros e bancos de dados digita is.  

Após pesquisa feita,  foram  revisados os conceitos  de vazios urbanos e espaços 

expectantes e o  enquadramento da pol ít ica de reabil itação urbana do Port o. 

Anal isou-se comparat ivamente três  casos de estudo de projetos edif icados, 

levantou-se informações sobre  enquadramento, morfologia urbana, dinâmica e  

f luxos urbanos da área de estudo e concluiu-se com a dimensão cultural  e social  

da intervenção proposta.  

A estrutura da tese  divide-se em quatro partes onde, a primeira parte  

aborda temas diretamente l igados à  “espaços expectantes” também chamado de 

vazios urbanos, ci tando autores  que ajudaram na formação do conceito para o  

projeto e apresenta os espaços expectantes como fragmentos presentes em 

diversos pontos da malha urbana , formados durante o cresc imento desordenado 

da cidade, que possuem grande potencial  na reconstrução da cidade .  

A segunda parte  reúne três projetos de arquitectura já edif icados com 

carater de reabi l itação urbana em áreas expectantes no Porto e Lisboa. Estes  

projetos tornaram-se marcos locais,  colaborando para a requali f icação do 

envolvente,  redesenhando a cidade, descentral izando o f luxo de pessoas das  

regiões centrais ,  nomeadamente o Centro Cultural  de Belém em Lisboa, a 

Bibl ioteca Almeida Garret no Porto e a Casa da Música também na cidade do 

Porto.  

A terceira parte situa o lote propriamente dito  na malha urbana , levanta 

aspetos sobre o enquadramento e a morfologia urbana,  dinâmica e f luxos urbanos 

apresentando por f im a dimensão cultural  e social  da intervenção  para a cidade,  

oferecendo a todos um novo caminho .  
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A quarta e últ ima parte da dissertação é voltada para a aplicação dos 

conceitos ao projeto da Cinemateca dos Guindais e a reconstrução do Passeio das 

Fontainhas interpretando o lugar,  apresentando a solução de arquitectura  

adotada com a reconstrução do per curso pedonal antigo, inserindo a nova l igação 

pedonal entre a cota a lta do Passeio das Fontainhas e a baixa na Avenida Gustavo 

Eiffel  ao nível do Rio Douro.  
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Capítulo 1 –  A evolução do pensamento nas formas de 

intervenção urbana 
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1.1 Vazios Urbanos e áreas expectantes  

 

As sucessivas crises econômicas,  guerras e o próprio desuso, criaram 

ambientes propícios  para que essas áreas fossem esquecidas deixando como 

herança verdadeiros vazios de oportunidade.   

Pensando na cidade, no  reabil itar ou requali f icar o territór io,  as expressões 

vazios urbanos e  áreas expectantes são ut i l izadas há  tempos por vários autores  e 

aparece primeiramente  com expressões como “ fr iches Sociales”  ou mais 

precisamente“ fr iches  industr iel les”  (Labasse, 1971) ,  observando fragmentos 

vazios dentro da cidade  principalmente áreas industria is desativadas .    

Citado como “Terrain Vague”  (Morales,  1995),  aponta que as áreas sem uso 

não são necessariamente lugares se m alguma edif icação .  

“São lugares obsoletos nos quais só certos valores residuais parecem 

manter-se apesar do seu completo desafecto à actividade da cidade. São, em 

definit ivo,  lugares exteriores,  estranhos, que f icam de fora dos  circuitos,  das 

estruturas produtivas” .  (Morales,  1995)   

Vale ressaltar que nem todas as áreas  expectantes  estiveram l ivres de 

edif icações,  muitas  delas perderam o uso e estão à espera de reabil itação ,  

precisando de algum modo enquadrar-se ao crescimento  da cidade e inseridas  

nos planos diretores de cada região .  

 A arquitectura junto à outras discipl inas possuem papel fundamental  no 

intervir,  no reformar,  impor regras e definir  o s espaços redesenhando e 

reabi l itando a cidade.  O arquiteto Morales  ident if icava-as como espaços 

expectantes ou áreas de incerteza, usou para isso a  fotografia destas áreas 

esquecidas ,  documentadas sob olhares de fotógrafos e observou-as como partes  

descontinuas da c idade, numa época onde apenas os  grandes edif ícios e  suas  

modernidades eram impressos.  

 

“Os Vazios urbanos decorrentes de abandono são locais cheios de 

expectativas,  de forte memória urbana, r icos  em infra -estruturas,  com um enorme 

potencial  -  constituindo espaços do Poss ível  e do Futuro.”  (Morales,  1995).  

 

 

 



 
 

11 
 

O arquiteto Nuno Portas em ( Cadernos Nº2 Dos Vazios ao Cheio ,  Nuno 

Portas,  2000) ,  c ita a preocupação com o esforço único das inic iativas publicas e  

privadas,  na reabi l itação nos centros esquecendo -se das per iferias menos 

valorizadas,  não menos importante no crescimento sustentável da cidade .  

Questiona o próprio conceito de “vazios urbanos”,  em uma nova forma de operar 

nos terr itórios urbanizados  ressaltando a importância do planejamento revisto  

continuamente como forma de viabil izar a  operacionalidade da relação entre as 

partes,  invest idores versus setor públ ico.  

Vazio urbano é uma expressão com alguma ambiguidade: até porque a terra 

pode não estar  l iteralmente vazia mas encontrar -se simplesmente desvalorizada 

com potencial idade de reut i l ização para outros destinos,  mais ou menos 

cheios. . .No sentido mais geral denota áreas encravadas na cidade consol idada,  

podendo fazer  esquecer outros “vazios”,  m enos valorizáveis,  os  das perifer ias  

incompletas ou fragmentadas, cujo aproveitamento poderá ser  decis ivo para 

reurbanizar ou revital izar essa cidade -outra.”  (Nuno Portas,  2000)  

“É verdade que os  vazios tendem a se transformar em oportunidades 

previsíveis  embora sem prazo:  foi  ass im com as velhas fábr icas,  galpões,  

matadouros,  etc;  foi  assim com as faixas ferroviár ias ou portuárias,  à medida que 

se implantaram novas comunicações e  plataformas logíst icas;  é  agora assim com 

a corr ida aos terrenos mil itares ob soletos e a outros equipamentos públ icos que 

foram sendo substituídos,  como mercados,  hospitais,  penitenciár ias ou antigas 

universidades e,  também já estão a sê -las,  extensas áreas perifér icas de indústr ias  

e entrepostos  bem mais modernos em processo de re localização para outras 

regiões ou países.  

Esta dinâmica de transformação dos vazios em oportunidades tem, ou 

melhor,  pode ter,  potencial idades posit ivas (de renovação funcional ou 

ambiental) ,  mas também pode ter  efeitos perversos se essas potencial idades não 

forem orientadas pelas autoridades como elementos  estratégicos para 

reestruturação do terr itório urbano ou metropolitano.  (Nuno Portas,  2000)  

Nestes fragmentos do texto do Arquiteto  Nuno, entendemos como é 

necessár io o conjunto de at itudes colet ivas  para transformação das áreas 

expectantes em base fundiár ia ,  para implantação de projetos urbanos 

estratégicos,  resgatando a memória local,  incluindo novas ideias para a  

reabi l itação e a  requal if icação do espaço e sua relação com o homem . 
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Para Dario Campos Vieira  em Vazios  Urbanos e a Metrópole  de Lisboa  

(Dario Campos, 2013)  os vazios urbanos se dividem em duas classes,  os que foram 

abandonados por desuso situados normalmente junto aos centros históricos  e os 

vazios nunca ocupados que surgem por toda malha urbana , destacando-se nas 

áreas periféricas.  

“Estes vazios resultam muitas vezes de situações de abandono de edif ícios  

ou complexos  edif icados normalmente decorrentes de alteração de localizaç ão 

funcional ou de f im da funcionalidade com que estavam programados. Estes  

espaços localizam -se com frequência junto à cidade tradicional ou histórica,  são 

bem servidos de infra-estruturas e têm muitas vezes peso histórico e social  devido 

à vivência desse  local  ou funcionalidade na vida da cidade. Estes  são os 'Vazios  

Urbanos' que devem ter intervenção pr ioritária,  para que a cidade não desperdice 

as infra-estruturas existentes que servem os edif ícios  e complexos de 

abandonados devendo ser promovidas ações de dinamização urbana.  (Dario  

Campos, 2013)  

“estes terr itórios vagos local izam -se com maior frequência na perifer ia 

urbana ou exist indo no interior,  são terr i tórios que pela sua morfologia ou  

especial idade nunca foram atractivos. Muitos desses terr itórios nem são  

devidamente infra-estruturados. Estes espaços devem ser enquadrados na sua  

função de paisagem, devendo ter  tratamento apropriado para serem inseridos  no 

contexto da c idade -  sem nunca forçar funcionalidades para as quais nunca  

t iveram aptidão. O sucesso desses terr itórios estará vocacionado para  

equipamentos  'sanitár ios'  ou outros e  ou para parques urbanos, hortas  urbanas,  

etc.  -  como forma de contextualizar esses espaços na cidade sem  forçar o 

surgimento de funcionalidades desajustadas ao espaço -  que mais  tarde ou mais  

cedo irão desaparecer e provocar ainda maior entropia funcional .  (Dario Campos,  

2013)  

O fator princ ipal a ser considerado no ponto de vista de Dario,  é no 

aproveitamento de toda infraestrutura que cerca os espaços expectantes dos 

centros,  no valor destes serviços para a manutenção constante dessa s regiões da 

cidade e  o sucesso das intervenções.  Os territórios vagos de dimensões maiores  

normalmente situam-se em regiões mais distantes e tendem a se transformar em 

parques públicos pois nem sempre estão servidos pela infraestrutura necessária.  
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Após explanar  os três conceitos adotarei a  expressão “espaços 

expectantes”,  considerando as característ icas urbanas do lote de projeto e suas 

condic ionantes,  podendo-se assim controlar na prática a forma de intervir ,  

resgatando valores,  memória s coletivas e obedecendo o enquadramento da 

polít ica de reabil itação urbana do Porto . 

 

 

“temos a oportunidade de transformar o nosso novo mundo urbano numa 

paisagem passível  de imaginabi l idade: vis ível,  coerente e c lara. Isso vai ex igir   

uma nova atitude de parte do morados da cidade e uma reformulação dos meio 

em que e le vive. As novas formas, por sua vez,  deverão ser agradáveis ao olhar,  

organizar-se nos  di ferentes níveis  no tempo e no e spaço e funcionar como s ímbolo 

da v ida urbana.”  

(Kevin Lynch, 1999).  
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1.2 -  Enquadramento da polít ica de reabil itação urbana do Porto 

 

1.2.1 -  Reabil itação e regeneração urbana 

 

Para seguir o estudo no intuito de adic ionar informações  à dissertação, 

torna-se necessár io descrever sobre duas expressões ut i l izadas no contexto do 

urbanismo ou planejamento urbano, frequentemente nos sít ios históricos ,  com 

base na legislação vigente , são elas:  “reabil itação” e “regeneração ”.  

A pr imeira regida pelo Regime Jur ídico de Reabi l itação Urbana, Decreto-

Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, assegura a reuti l ização de um local ou edif ício 

após série de intervenções,  sempre baseado em instrumento próprio apr ovado 

restaurando as condições de uso.  

“Por reabil itação  entende-se uma forma de intervenção terr itorial  

integrada que v isa a valor ização do suporte f ís ico de um terr itório,  através da 

realização de obras de reconstrução,  recuperação,  benef iciação, renovação e  

modernização do edif icado, das infraestruturas,  dos  serviços de suporte e dos  

sistemas naturais,  bem como de correção de pass ivos ambientais ou de 

valor ização paisagíst ica.”   

A segunda, expressa na da Lei de Bases da polít ica pública n.º31/2014, de 

30 de maio,  possui um caracter de valor que pode ser socia l,  económico e cultural,  

colocando em prática o que a reabi l itação f ís ica  inic ialmente propõe: 

“Por regeneração  entende-se uma forma de intervenção terr itorial  

integrada que combina ações de reabi l itação com obras  de demolição e  

construção nova e com medidas adequadas de revital ização económica, social  e  

cultural e de reforço da coesão e do potencial  terr itorial .”  

 Considerando que o projeto da cinemateca f ica em uma área do centro 

histórico da cidade do Porto, pode-se afirmar que entre os  objetivos de 

desenvolvimento e implementação busca-se aplicar os dois  conceitos com o maior 

r igor possível ,  com o objetivo de  promover a reabi l itação urbana do local,  e os 

aspetos socia is  e culturais genuínos do terr itório.  
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1.2.2 –  A intervenção precursora na Ribeira -  Barredo 

 

 Na pesquisa efetuada  a cerca dos “espaços expectantes” ,  é possível  

destacar alguns exemplos que na prática colaboraram na conceção do projeto da 

cinemateca. Não podemos deixar de citar  os movimentos coordenados pelo 

Arquiteto Fernando Távora para área da Ribeira  -  Barredo, e laborados no s anos 

60, vindo a ser implantado a partir  de 1974 com a queda do regime autor itár io ,  

f icando a cargo do Comissariado para Renovação Urbana da área Ribeira Barredo 

–  CRUARB.  

 O CRUAB foi  a entidade responsável pela reabil itação urbana da c idade do 

Porto entre os anos de 1974 e 2003, que seguia os pr inc ípios citados na Carta de 

Veneza, valorizando o património histór ico global,  nomeadamente nas áreas de 

arquitectura,  histór ia,  estética e também no que diz respeito à realidade socia l  e  

cultural .  

Criado pela Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo , 

nomeadamente pelo  Arq. Nuno Portas ,  elege como responsável pela frente de 

trabalho o Comissár io do Governo Arquitecto Jorge Gigante,  inic ialmente 

intervindo na zona Ribeira/Barredo e mais tarde ganhando um papel protagonista 

em toda região histór ica,  ampliando suas frentes de projecto para o Projecto-

piloto da Sé, Operação Miragaia e Operação Vitória.   

O que mais chama atenção  nessa experiência  inic ial  é o redireccionamento  

na forma de pensar e intervir  na cidade apoiado na valorização da mem ória local  

mantendo a morfologia pr imária dos quarteirões existentes ,  indo no sentido 

oposto a ideia de que se precisa demolir  o velho para o novo exist ir .  

“Cremos, em primeiro lugar,  que a morfologia f ís ica e social  do sector 

deverá ser alterada por um processo dinâmico, seguro e permanente de renovação 

a todos os  níveis,  dando portanto à palavra renovação o seu verdadeiro sent ido 

que é o de continuar - inovando, num movimento constante de modif icação para 

melhores condições,  mas respeitando os valores posit ivos que porventura possam 

exist ir  e que não deverão, portanto,  ser  destruídos. (…) E nestas poucas palavras,  

renovar (ou continuar – inovando) com espír i to g lobal e aberto,  está contida toda 

a essência da opção que escolhemos para orientar a nossa proposta.”  (Távora,  

1960) 
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Com as imagens a seguir exemplif ica -se para f ins  comparativos,  estudos 

para área do Barredo na Ribeira do Porto . O primeiro estudo e mais antigo do 

arquiteto Manuel  Marques de Aguiar 1954, onde se observa claramente a forma 

de intervenção extensiva “higienista”,  com a descaracterização d os quarteirôes 

existentes . O segundo e terceiro exemplo apresenta a toponímia com a 

ident if icação e numeração dos quarteirôes existentes e a intervenção conectada 

com o envolvente na proposta de Fernando Távora.  

 

Ri be i r a - Ba r r e do   A r q u i te t o  M an ue l  M ar que s  de  A gu ia r ,  1 9 5 4  -   im a ge m  do  t e x t o  C o ngr e s s o  d a  R e a b i l i t aç ão  

do  P a tr i m ô ni o/  C RE P A T  2 0 1 7  
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L e v a nt am e n to  d os  qu ar te i r õ e s  e x i s te n te s  -  im a ge m  do  t e x t o  C on gr e s s o  d a  R e a b i l i t a ç ão  d o  P a tr im ô n io/  

C RE P A T  2 0 1 7  

 

 

I n t e r v e nç ã o  nov o s  qu a r te i r ô e s  p or  F e r n an do  T áv or a .  i m age m  d o  te x to  C o ng r e s s o  d a  Re a b i l i t aç ão  do  

P atr im ôn io/  C RE P A T  2 0 1 7 .  
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Fernando Távora consegue intervir  em uma área degradada  projetando o  

espaço, levando em consideração a forma urbana existente  sem que para isso  

necessite  pôr  abaixo todo o existente, Távora poe a  arquitectura em simbiose 

com o território urbano , considerando a  história local,  busca o desenho na s  

próprias intervenções feitas ao longo dos tempos. Em um traçado simples,  e le  

redesenha a cidade e seus quarteirôes como se al i  já exist issem , permitindo sua 

continuação em um mo vimento claro de reabil itação.  

O objetivo princ ipal do CRUARB,  foi  de melhorar a qualidade de vida da 

população e o conjunto edif icado da c idade, valor izando sua história e  

requali f icando o patr imônio . O estado geral dos edif ícios era degradante e as  

condições de vida insalubres ,  durante vinte cinco anos buscou -se intervir  e  

reabi l itar o centro histórico do Porto, o que foi  decisivo na class if icação como 

Patrimônio Mundial  a 05 de dezembro de 1996.  

 

1.2.3 –  O Porto patri mónio cultural  da humanidade  

 

A cidade do Porto, tem sua história l igada à origem das civi l izações,  sua 

evolução deixou vest ígios val iosos e r iquezas culturais que remontam ao 1º 

milênio aC.  A arquitectura  do Porto evoluiu de forma orgânica,  acompanhando a 

morfologia do territór io criando um tecido urbano singular .  

Os movimentos de intervenção da câmara do Porto  com o CRUARB nas áreas  

de Ribeira/Barredo, Sé,  Miragaia e Vitória,  como citado no capítulo anterior,  

foram os principais fatores para que o Centro Histór ico do Porto recebesse o 

t ítulo de Patr imônio Mundial  da Unesco , que lhe foi  confer ido no dia 05 de 

dezembro de 1996, com base no cr itério cultural .  Ainda se soma a esses a Ponte 

Luiz I  e o Mosteiro da Serra do Pilar.  

Com mais de dois  mil  anos de história  a  cidade do Porto cresceu fortemente 

l igada a cultura e comercio marít imo, após diversos ataques por grupos 

normandos e visigodos, se af irma no século XI como reino castelhano.  

A partir  do século XIV, surgem as muralh as Fernandinas  que delimitam o 

centro histórico do Porto onde desenvolve-se uma arquitectura r ica e  

diversi f icada ao longo dos próximos séculos,  se concret izando como um tecido 

social  e insti tuc ional v ivo para o patrimônio histórico mundial .  
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Com isso foi  natural  que a cidade se organizasse cada vez mais para 

caminhar e investir  na direção de regenerar seu tecido urbano com organização.  

A camara do Porto para isso cr iou para a lém das demarcações existentes das 

Muralhas uma sér ie de delimitações ,  criando zonas chamadas de  Zonas ARU -

Área de Reabi l itação Urbana, classi f icando -as e definindo regras específ icas para 

cada uma.  

No Município do Porto portanto ,  foram criadas até  hoje  com base no 

Regime jurídico da reabil itação urbana, D.L.  n.º 307/2009 , de 23 de outubro 

alterado pela Lei  n.º 32/2012 de 14 de agosto ,  10 ARUs sendo:   

 

Área de Reabilitação Urbana do Centro Histórico do Porto 

Área de Reabilitação Urbana de Campanhã - Estação 

Área de Reabilitação Urbana da Baixa 

Área de Reabilitação Urbana de Massarelos 

Área de Reabilitação Urbana da Lapa 

Área de Reabilitação Urbana do Bonfim 

Área de Reabilitação Urbana de Lordelo do Ouro 

Área de Reabilitação Urbana da Foz Vellha 

Área de Reabilitação Urbana de Azevedo 

Área de Reabilitação Urbana da Corujeira 

 

No tópico a seguir abordaremos apenas a ARU do Bonfim, onde está situado o 

lote em questão para o projeto da cinemateca.  

 

 

 

 

 

 

 

https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/areadereabilitacaourbanadocentrohistoricodoporto/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/areadereabilitacaourbanadocentrohistoricodoporto/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/areadereabilitacaourbanadecampanhaestacao/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/%C3%81rea%20de%20Reabilita%C3%A7%C3%A3o%20Urbana%20da%20Baixa/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/%C3%81rea%20de%20Reabilita%C3%A7%C3%A3o%20Urbana%20de%20Massarelos/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/%C3%81rea%20de%20Reabilita%C3%A7%C3%A3o%20Urbana%20da%20Lapa/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/%C3%81rea%20de%20Reabilita%C3%A7%C3%A3o%20Urbana%20do%20Bonfim/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/%C3%81rea%20de%20Reabilita%C3%A7%C3%A3o%20Urbana%20de%20Lordelo%20do%20Ouro/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/areadereabilitacaourbanadafozvellha/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/areadereabilitacaourbanadeazevedo/Paginas/default.aspx
https://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cidadaos/guiatematico/PlaneamentoOrdenamento/AreasReabilitacaoUrbanaARU/%C3%81rea%20de%20Reabilita%C3%A7%C3%A3o%20Urbana%20da%20Corujeira/Paginas/default.aspx
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1.2.4 –  A Área de Reabil itação Urbana do Bonfim 

 

O Porto é palco de diversos movimentos urbanos associados  

principalmente ao crescimento do tur ismo, com destaque para uma alta  na 

atividade econômica l igadas a o comércio,  restauração, a lojamento local  nos 

últ imos anos,  criando com isso áreas de concentração de vivências urbanas em 

diferentes partes do centro e t ambém atividades intensivas de conhecimento 

quer l igadas à Startups nacionais  ou de capital  estrangeiro.  

A Área de Reabi l itação Urbana do Bonfim  publ icada na Ordem de Serviço 

I/70176/18/CMP, que ao abrigo do n.º 1 do artigo 13.º do Regime Jurídico da 

Reabi l itação Urbana (RJRU) ,  surge com o objetivo de repensar a  respeito das 

intervenções para que de forma ordenada se dê as operações de reabil itação 

urbana neste s ít io,  considerando os desaf ios atuais e os próprios l imites das  

diferentes Áreas de Reabil itação .  

A região do Bonfim foi  polo industrial  no iníc io do séc. XX, onde al i  se  

f ixaram indústrias  de manufactura de tec idos,  sedas,  peles  e cerâmica, com elas  

alguns conjuntos habitac ionais foram tomando parte do tecido urbano e  

movimentando o comercio local .  

Com a crise do petróleo no f inal do séc.  XX, diversos edif íc ios foram 

desativados e abandonados, restando apenas áreas de restauração em alguns 

pontos da região. Com isso a região hoje possui quali f icação do solo 

dominantemente como área de frente urbana contínua em consol idação, segundo 

PDM em vigor.  

A delimitação da ARU do Bonfim tem por base quatro  critérios princ ipais 

com atenção nos aspetos de estruturação do territóri o e coesão socio-territoria l,  

qualidade urbaníst ica,  arquitetónica e paisagíst ica,  e a necessidade de colmatar  

as carências socioeconómicas. Para a cidade, apresenta a oportunidade de uma 

operação de reabi l itação urbana integrada e sistemática,  aproveitand o a 

qualidade urbaníst ica e seu contexto histórico, o potencial  ecológico de alguns 

espaços interiores e a infraestrutura existente no que tange à mobil idade e 

transportes públicos.  
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D e m ar c aç ão  d a  A RU  do  B o nf i m  –  P or to ,  F o nte :  h t t ps : / / b a l c aov i r tu a l . c m - p or to . p t/  

 

A Fontainhas é uma sub-região na Zona ARU do Bonfim e contém parte da 

escarpa junto ao Rio Douro onde insere -se o lote para o projeto da Cinemateca.  

À poente entre o Largo Actor Dias e Rua Miradouro;  à sul  Av .  Gustavo Eiffel  e  o  

Rio Douro;  à nascente o Passeio das Fontainhas,  interrom pido pelas  obras  de 

contenção de 2003; à  norte pelo muro de pedra do parque de estacionamento 

público ou Rua Arnaldo Gama e o viaduto Rua do Gen. Souza Dias.  
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S u b - r e g i õe s  d a  A RU  do  B on f i m  –  P or to  –  D e s t aq ue  d a  s u b - r e g i ã o  das  F o n ta in h as  e m  a z u l .  

 

 Mesmo com todo o potencial  identi f icado nesta área a ARU do Bonf im 

apresenta grande vulnerabi l idades que precisam ser  consideradas,  

nomeadamente a grande proporção da população idosa, o baixo nível de 

escolaridade, valor e levado de fogos arrendados e um au mento crescente no 

número de imóveis destinados à a lojamento local para uso tur íst ico.  

 Com base no PDM  publicado na Resolução do Conselho de Ministros n.º 19/2006, 

publicada no Aviso do Diário da República, I Série-B  - N.º 25, de 3 de fevereiro de 2006, o mapa 

a seguir apresenta a predominância de Áreas de Frente Urbana Continua 

Consolidada e Áreas de Frente Urbana Continua em Consolidação,  reforçando a 

caracter íst ica do espaço expectante para intervenção.  
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  S u b - r eg i ã o  d a s  F o n t a i n h a s  –  á r ea  d e  i n t er v e n ç ã o  p a ra  p r o j e to  d a  C i n em a te ca .  

E x tr a t o  d a  p la n ta  d e  Q u a l i f i c a çã o  d o  S o l o ,  C a m a ra  d o  P o r to ,  2 0 2 0 .  F o n t e :  h t tp s : / / w w w . cm - p o r t o . p t/  

 

 

.  
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1.3 –  Conclusão 

 

Revisando os conceitos sobre vazios  urbanos e espaços expectantes,  

verif icamos como é importante olhar para a cidade e seus vazios,  suas áreas 

expectantes necess itam de um olhar multidiscipl inar para garant ir  o crescimento 

ordenado do território onde é imp ortante o trabalho conjunto da inic iativa  

publico e privada para requali f icação urbana.  

Vimos também a importância do papel do arquiteto, como na intervenção 

feito por Távora na Ribeira/Barredo onde na prática,  requalif ica -se o espaço 

urbano degradado, valorizando a memória e preservando o valor histórico da 

cidade.  

O Centro Histórico do Porto como Patrimônio Mundial  da Unesco traz à  

área de estudo característ icas re levantes a  serem consideradas para o projeto ,  

nomeadamente do que diz respeito à  história,  p atr imônio arquitetónico 

construído e contexto social  da viz inhança .  

Por últ imo no mapa de qual if icação do solo observa-se o caracter  

heterogêneo da arquitectura inserida na zona ARU do Bonfim, notando-se 

também uma maior concentração de frentes urbanas em consolidação o que 

aponta para necessidade de intervenções que requalif iquem o territór io  e  

proporcione a melhoria do tecido urbano.  
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Capítulo 2 –  Casos de Estudo 
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2.1 –  Os equipamentos culturais transformadores do território  

 

As cidades do Porto e Lisboa são parte da história da humanidade, foram 

polo de mercados enquanto Portugal protagonizava grandes descobertas,  

explorando rotas marít imas acumulando riquezas culturais  sem precedentes. Em 

cidades com essa importância,  se fazem necessárias intervenções constantes a 

f im de manter  viva sua memória coletiva e também inovar  para a identidade das 

próximas gerações.  

A arquitectura portuguesa se destacou nos últ imos anos devido ao grande 

investimento em equipamento públicos  com grande importância na regeneração 

do tecido urbano, destacando  a qual idade da arquitectura de seus edif íc ios 

promovendo a integração e o diálogo com a cidade  

Seguindo essa l inha na pesquisa para escolha d os estudos de caso, optou-

se por  eleger três  equipamentos culturais que foram projetados em espaços 

expectantes e acabaram por transformar o território  incluindo toda área de 

implantação e seu envolvente.  
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2.1.1 -  A Casa da Música -  Porto 

 

Em 2005, o Porto passou a contar  com um equipamento cultural  expoente ,  

a Casa da Música do arquiteto Holandes Rem Koolhas,  sede da Orquestra Nacional  

do Porto, cumpre o  papel de requal if icar um espaço expectante , num lote situado 

junto à rotunda da Boa Vista .  O edif íc io se dist ingue iconicamente , transforma a  

dinâmica do envolvente e redef ine  percursos no eixo monumental  da cidade 

criando uma praça pública .   

A rotunda da Boa Vista foi  in icia lmente projetad a com a praça divida em 

duas partes  atravessada pela Avenida da Boa Vista.  Mais tarde em 1903, passou 

a se chamar Mouzinho de Albuquerque e recebeu o Monumento aos Heróis da 

Guerra Peninsular f inal izado apenas em 1953 , unindo as  duas partes  

apresentando na forma atual .  

O terreno destinado à Casa da Música contava com uma das maiores  

edif icações dessa região, o edif ício da STCP ou Remise da Boa Vista,  edif icado em 

1974 e demolido em 1999. Este servia como ponto central  do sistema de 

transportes públicos  sobre  carris  do Porto e formava uma grande barreira f ís ica 

na continuidade dos quarteirões que cercavam a rotunda da Boa Vista.  
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F o n t e :  h t t p : / / m o n u m en to s d e s a p a re c id o s . b lo g s p o t . co m  

  

 

 

F o n t e :  h t t p : / / m o n u m en to s d e s a p a re c id o s . b lo g s p o t . co m  
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F o n t e :  h t t p : / / m o n u m en to s d e s a p a re c id o s . b lo g s p o t . co m  

 

O projeto da Casa da Música redesenha o espaço criando uma praça de 

convívio,  colocando o edif íc io no centro do lote,  com isso amplia visadas e  

permite o  acesso irrestrito e pleno do espaço à todos. O percurso ganha escala  

humana e  nos aproxima da c idade  por vários  caminhos  recuperando a ident idade 

local e tornando-se símbolo da recuperação da cidade rumo ao futuro .  

 

https://www.archdaily.com.br/br/765378/casa-da-musica-oma/552c8eaae58ece2cfd0001ae-casadamusica-jpg
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[ F ot ogr a f i a  aé r e a  d a  c id a de  do  P or to  :  1 9 3 9 - 1 9 4 0  :  f i a da  1 5 ,  n . º  2 6 3 ]  

D oc um e n t o  s u bor d in ad o/ A to  in fo r m ac i on a l ,  1 9 3 9 / 1 1 / 2 1  –  1 9 3 9 / 1 1 / 2 1  

 

I m pl a nt aç ão  P r o po s t a  -  F o nt e  :  im a ge m  d o  ac e r v o  pr óp r i o  ©  O M A  

 

 

https://www.archdaily.com.br/br/765378/casa-da-musica-oma/552c90ade58ecebf5400018d-site-plan
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O edif íc io solitário e recuado dos l imites do lote,  se destaca do anel de 

edif ício existentes da rotunda,  interrompendo a l inha construída e guiando os  

visitantes à nova praça, num percurso de continuidade e contraste,  permitindo 

um novo protagonismo da ro tunda da Boa Vista e não apenas um elo de l igação 

entre cidade ant iga e a nova.  

 

 

F ot og r a f i a  e x te r io r  -  F o n te  :  im a ge m  d o  ac e r v o  pr ópr i o  ©  O M A  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.archdaily.com.br/br/765378/casa-da-musica-oma/552c8d4ee58ecebf54000180-92744_-_philippe_ruault-jpg
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2.1.2 -  A Bibl ioteca Almeida Garrett  –  Porto 

 

Entre as ruas sinuosas da cidade do Porto temos um exemplo de edif íc io 

que representa um importante marco da arquitectura contemporânea 

portuguesa. Projectado pelo arquiteto José Manuel Soares,  teve a sua execução 

f inalizada no ano 2001, no âmbito da Cidade Européia da Cultura .  

A Bibl ioteca Almeida Garrett está situada nos jardins do Palác io de Cristal  

e arremata o lote  no l imite com a Rua Entre Quintas.  O edif ício  pr incipal  executa 

de forma natural a l igação entre a di ferença de cotas da Rua Entre Quintas e os 

jardins do palácio  como visto do esquema à mão do autor .   
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O painel em madeira do alçado nascente se destaca dos demais em zinco e 

se estrutura como uma pele de proteção afastado das janelas,  servindo de 

proteção ao sol .  O embasamento deste alçado virado para o jardim é em vidro o 

que solta o edif ício do piso cr iando um pano de fundo para o verde.  

 Na relação do edif ício com seu envolvente , podemos destacar a  relação 

com o jardim e a  rutura dos demais  alçados com seu  envolvente,  mantendo o uso 

do edif ício para o  seu inter ior.  O contato com o exterior se dá apenas à  cota mais  

baixa junto ao passeio,  com janelas  horizontais  no muro de pedra que serve de 

embasamento no l imite com  a Rua Entre Quintas .  

.  

 

I m a g em  a l ça d o  n a s ce n t e  -  F o n t e :  h t tp s : / / w w w . cm - p o r t o . p t/  

  

Pode-se observar  no mapa abaixo o posicionamento escolhido pelo arquitecto e  

a intenção de obedecer ao al inhamento do jardim principal,  redesenhando o 

tecido urbano de forma pontual ,  marcando o eixo norte sul com o edif ício  

principal .  A altura do edif ício está l imitada ao topo das copas das árvores e as  

alturas dos edif ícios das ruas de Dom Manuel I I  e de Vilar .  

  A bibl ioteca oferece ainda a Galeria Munic ipal destinada à exposições e 

um auditório para diversos eventos.  
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Como equipamento transformador do terr itório a Bibl ioteca Almeida Garrett,  

cumpre o papel como edif íc io público e  torna plena a uti l ização deste espaço 

antes expectante.  
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2.1.3 -  O Centro Cultural  de Belém  –  L isboa 

 

Para entender o projeto do Centro Cultural  de Belém  - CCB e sua 

importância no redesenho da cidade é impossível  não situá - lo na histór ia  de 

Portugal e no contexto que se insere, concorrendo de certa forma com edif ícios  

de grande valor histór ico e cultural  nacional  e internacional .  

O conjunto de edif ícios que form am o complexo do Centro Cultural  de 

Belém estão implantados de forma a ordenar os acessos pedonais que trazem o 

público do passeio exterior para dentro , os afastamentos entre si  enquadram as 

visadas do Rio Tejo  no lado poente e  a  cidade no lado nascente .  Essa t ipologia  faz 

alusão às ruas estre itas no centro histór ico de Lisboa reaf irma ndo a l igação da 

arquitectura e seu território.  

Imerso em um cenário rico em história ,  entre os eixos marcados pelas  

Avenidas da Índia e Brasí l ia ,  e a Praça do Império,  o CCB mantém uma forma 

regular  e s imples,  porém obriga -nos a  olhar  para fora por  entre os  blocos 

edif icados,  fortalecendo a re lação dos cheios e vazios  posic ionando o olhar  do 

observador à uma cota acima dos tri lhos dos comboios,  dos jardins suspensos 

para dentro Rio Tejo.  

 

A lça d o  p o en t e  –  F o n t e :  h tt p s : / / w w w . c cb . p t/  
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Talvez não se possa encontrar faci lmente em Lisboa nenhuma zona com tão 

marcada vocação para realizações culturais de grande envergadura como o 

Restelo. Desde a construção de Santa Maria de Belém até às obras  arquitectónicas  

palacianas da nobreza seiscentis ta,  dos esforços de racional ização urbaníst ica de 

D. João V e  de D. José até à Exposição do Mundo Português,  esta antiga aldeia de 

pescadores e marinheiros parece ter  durante séculos atraído os projectos  

culturais de várias entidades,  de vár ios reis  e até de part iculares,  sem que para 

isso se f izessem planos coerentes,  pois os que ex ist iram foram sucessivamente 

abandonados ou recomeçados com novas intenções,  e não t iveram qualquer 

cont inuidade entre s i .   

(José Mattoso, “ Introdução” in Centro Cultural de Belém –  Concurso para o 

projecto ,  1989)  

 

 

P la nt a  de  l oc a l i z aç ã o  do  C C B ,  c om  i n d ic aç ão  d os  p r i nc ip a i s  e d i f í c io s  c i r c u nd an te s :  1 .  C e n tr o  C u l t ur a l  de  

Be l é m  ( C C B)  2 .  P r aç a  d o  I m p é r i o  3 .  M os te i r o  dos  J e r ó n im os  4 .  M us e u  N ac i o na l  de  A r q ue o l og ia  5 .  M us e u  

da  M ar in h a  6 .  P l an e t ár io  G u l be n k ia n  7 .  P a dr ão  do s  D e s c o br i m e n t os  8 .  E s pe l h o  de  Á gu a  9 .  M us e u  de  A r te  

P op u l ar  1 0 .  C o nv e n t o  do  B o m  S uc e s s o  1 1 .  T or r e  de  Be lé m  
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A lça d o  P r in c ip a l  –  F o n t e :  h tt p s : / / w w w . cc b . p t/  
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2.2 –  A modificação do território  

 

 Para exempli f icar o resultado da análise,  segue -se um comparativo em 

forma de esquema, marcando de forma simples em l inhas vermelhas o momento 

anterior  e posterior  à intervenção nos três  s ít ios dos casos de estudo escolhidos.  

As l inhas vermelhas apontam a clara modif icação da re lação entre o lote 

com a configuração antiga e posteriormente com objeto construído e sua relação 

com o envolvente. 

Os três  exemplos de arquitectura  apresentados, demonstram como um 

projeto pode transfor mar o território e revital izar o envolvente independente de 

seu conceito ou forma. Percebe -se a mudança no espaço construído, nos cheios  

e vazios e na forma como se  uti l iza o local.  

 

 

E s q u em a  à  m ã o  l i v re  d o  

a u t o r  c o m p a ra t i v o  a n te s  e  

d ep o i s  d a  in te rv en çã o  –  

C a s a  d a  M ú s i ca ,  P o r to .  
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E s q u em a  à  m ã o  l i v r e  d o  

a u t o r  co m p a r a t iv o  a n t es  

e  d e p o is  –  B ib l io te ca  

A lm ei d a  G a rr et ,  P o r t o .   
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E s q u em a  à  m ã o  

l i v r e  d o  a u to r  

co m p a ra t i v o  a n te s  

e  d e p o is  –  C C B,  

L i s b o a .  
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Capítulo 03 – A intervenção no passeio das Fontainhas  
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3.1 -  Um “lugar”  para a Cinemateca  

 

3.1.1 Enquadramento e Morfologia Urbana do território  

 

O lote demarcado para o projeto está s ituado no centro histórico  do Porto, 

na zona ARU do Bonf im, conforme abordado no capítulo 01, s i tua-se em uma 

região com caracter histórico importante desde a fundação da cidade,  junto ao 

anel da primeira muralha do Porto, tem o acesso principal ao longo do Passeio 

das Fontainhas,  interrompido definit ivamente por obras de estabi l ização  da 

encosta nos anos 2000.  

O Passeio das Fontainhas perdeu seu protagonismo para viaduto da Rua 

Gen. Souza Dias  nos anos 60, este assumindo a carga viária do topo marginal junto 

à Sé,  com isso perdeu -se naquele momento o elo entre o Largo da Praça Actor  

Dias e o Largo do Lavadouro das Fontainha s,  distância esta de aproximadamente 

600 metros.  Ainda uma série de derrocadas  por forças naturais e algumas obras 

de contenção, acabaram por formar um conjunto de espaços expectantes ao longo 

de toda escarpa.  

Este local vem sendo objeto de estudos por parte da Câmara do Porto 

voltados para  a valorização do patrimônio histórico,  memória social,  qualidade 

da cidade para o morador e invest imentos  para o tur ismo.  

Podemos citar a lgumas intervenções nesta área como forma de pontuar as  

transformações sofridas ao longo do tempo e no modo como o espaço de 

apresenta para o  estudo da Cinemateca.  Entre os projetos com maior  

interferência morfológica foram o alargamento do Passeio das Fontainhas de 

1917, assumindo-se  como marginal à cota mais alta l igando o Passeio das 

Fontainhas à principal  entrada da c idade a sul  pelo tabuleiro superior da Ponte 

Luís I ,  e a demarcação das expropriações a  executar na malha da cidade para a  

l iberação e ordenamento do território para construção do viaduto e m 1965. 
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P la nt a  t op og r á f i c a  d a  C i da de  d o  P or t o ,  D e  A .  G .  T e l le s  F e r r e i r a ,  de  1 8 9 2 .  

 

 

P r o j e c to  de  a l ar g am e n to  de  r ua ,  e nt r e  o  L ar go  d a  P o l í c i a  ( A c tor  D ia s )  e  o  P a s s e io  d as  F o nt a í n ha s ,  1 9 1 7 -

0 6 - 0 7 .   
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P la nt a  de  e x pr o pr iaç õe s  d o  P r o j e c to  de  P r o l on g am e n t o  da  R ua  D uq ue  de  L o u lé  de  J un h o  de  1 9 6 5 .   

Observando a morfologia do terr itório no contexto em que o terreno se 

insere,  ident if icam-se algumas caracter íst icas formais relevantes para 

implantação do edif ício da Cinemateca.  

A escala dos edif ícios existentes nas Ruas do Miradouro e no próprio  

Passeio das Fontainhas (poente),  está l igada diretamente ao Porto histórico, com 

moradias de até 4 pavimentos a maioria  de uso residencial  e  outras alojamento 

local  com lotes irregulares fruto do crescimento natural e desordenado da c idade 

ao longo do tempo.  

À nascente o lote permite a  continuidade da escarpa em alto declive,  

caracter íst ico da morfologia existente às margens do Rio Douro, contendo os 

muros de  contenção em betão armado em níveis definidos gradualmente da cota 

do Passeio das Fontainhas interrompido e o passeio d a Rua Gustav Eif fel  na 

margem do Rio Douro.  

Observa-se a importância na reconstrução da rua do Passeio das 

Fontainhas para o restabelecimento completo de acesso entre as duas cotas  

interrompidas deste passeio  e a construção de rampas e escadas entre a cota  mais 

baixa à sul,  Av. Gustavo Eiffel  e a cota mais alta à norte,  Cinemateca e o Passeio 

das Fontainhas (reconstrução da rua) .  
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V is ta  d e  ga ia  d a  e s c ar p a  q ue  pe r te nc e  a o  lo te  d o  pr o j e to  lo go  a p ós  ob r as  d e  c on te nç ã o .  F ot o  do  a u tor .   

 

Devido ao relevo irregular ,  o conjunto edif icado do envolvente onde o lote  

está inserido possui  várias t ipologias e alturas,  entre moradias e edif íc ios 

insti tucionais .  Na Rua Miradouro existe uma maioria de edif ícios com 2 e 3 pisos. 

Junto ao Passeio das F ontainhas não existe edif icações de interferem diretamente 

no lote,  porém a cota do passeio interrompido está três  metros e meio acima da 

cota definida para acesso da cinemateca.  

O conjunto de prédios residenciais da Avenida Gustavo E iffe l  que possui 

uma média de 5 ou 6 pisos é interrompido no al inhamento poente do lote defi nido 

para o projeto.  
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Área de intervenção Cinemateca 

Altura do edificado – 3 ou 4 pisos 

Altura do edificado – 5 – 6 pisos ou mais 

Altura do edificado – até 2 pisos 

Muralha e Muros em pedra 
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3.1.2 A dinâmica local  e os f luxos urbanos  

 

 Para entender a dinâmica no envolvente  do lote e no Passeio das  

Fontainhas,  faz-se necessário observar  como esta parte  da cidade evoluiu,  quais 

f luxos influenciam diretamente a malha urbana,  sejam eles de pedestres,  carros 

ou transportes público s.  

Com a cidade em expansão, as distâncias e os trajetos aumentam e  os 

territórios se tornam cada vez mais locais de passagem , sendo assim podemos 

apontar três momentos onde os f luxos do Passeio das Fontainhas e arredores 

sofreram grandes alterações modificando o espaço público  ao longo dos anos.  

Apresentam-se abaixo três principais momentos da configuração dos 

quarteirões do envolvente ao lote do projeto com fluxos e dinâmicas dist intas,  

podendo-se observar a importância  da reconstrução do Passeio das Fontainhas,  

reafirmando o f luxo de pedestres e automóveis à cota a lta j unto às margens do 

Rio Douro.  

 

Mapas esquemáticos em dois per íodos dist intos  e após intervenção: 

 

A no 1 8 9 0 ,  a in da  s e m  o  v i a du to  d a  Ru a  G e ne r a l  S ouz a  D i a s .  
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A tu a l m e n te  2 0 2 0 ,  c om  o  v i ad ut o  da  R u a  G e ne r a l  S o uz a  D i as  e  a  in te r r u pç ã o  pa r a  c o n t e nç ã o  d a  e nc o s t a .  

 

 

Re c o ns t r uç ã o  do  P a s s e io  d as  F o nt a i n ha s  e  r e s ta be le c im e n to  d o  ac e s s o  pe d on a l  e  de  v e íc u l os .  

 Fluxo de pedestres  + escada dos guindais + acesso pedonal cinemateca  

 Fluxo de veículos  

 Interrupção do passeio das Fontainhas  
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3.1.3 A dimensão cultural  e social  da intervenção  

 

A arquitectura exerce um papel  fundamental na re lação da cidade e sua 

comunidade, podemos observar  que ao longo da histór ia as pessoas buscam os 

lugares que mais se  identi f icam para viver,  o arquiteto na sua atividade pode 

exercer um papel de atração no terr itório no qual intervém.  

Por isso vale destacar os principais aspetos do projeto da Cinemateca dos 

Guindais ,  destacando a contribuição socio cultural  do equipamento e a  

valorização da ident idade local tanto para os moradores como o publ ico geral  

incluindo o turismo.  

Uma cinemateca na sua essência,  abriga e co nserva material  

c inematográfico de uma determinada cidade ou região, além de exibir  f i lmes em 

salas  de projeção. O projeto da Cinemateca dos Guindais  inclui  áreas multiuso 

para atividades laborais de idosos e crianças com objetivo de difundir informação 

a todas as  esferas da sociedade ,  não se l imitando ao cinófi lo ou turista.  

O percurso exterior que faz a l igação da cota alta do Passeio das Fontainhas 

até a cota baixa da Avenida Gustavo Ei ffel,  permite o deslocamento entre os dois  

pontos durante todo o  dia,  servindo de atalho para o andante  que se desloca pela  

cidade.  

A edif icação complementa a  escarpa e de certa forma costura a malha 

urbana e seu espaço expectante na busca de uti l ização plena do território .  

 

  

3.2 Conclusão 

 

Olhando para o espaço expectante do projeto, foi  preciso pesquisar sobre 

o enquadramento  morfológico e  urbano, entender as  mudanças ocorridas durante 

a histór ia e seus impactos para o território .  

Foram também apresentados esquemas com as dinâmicas e f luxos  urbanos 

que sofreram alterações no período estudado e a dimensão socia l  e cultural  da 

intervenção para a c idade.   
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Capítulo 04 – A Cinemateca dos Guindais  
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4.1 A interpretação do lugar  

 

 O maior desafio no projeto da Cinemateca dos Guindais foi  entender a 

dinâmica do local e sua re lação com a cidade . Os pontos considerados foram:  

história,  localização, morfologia,  paisagem, topografia do lote e também as 

intervenções feitas no envolvente.  

A região das Fontainhas por  muitos  anos serviu de percurso entre a  região 

da Catedral  da Sé mais  precisamente o Largo Actor Dias e  a região uti l izada pelas  

lavadeiras do Porto,  o Lavadouro das Fontainhas.  Esta região possui  uma 

expressiva característ ica histórica e ainda hoje abr iga moradores que juntos são 

a memória viva da cidade.  

A cidade desenvolveu -se ao longo do tempo organicamente , adquir indo 

uma forma heterogênea do conjunto edif icad o pelo homem ao terreno irregular .  

Isso se traduz na diferença de cotas que separam os dois l imites mais extensos 

do terreno da cinemateca.  

Localizado no centro histórico do Porto, é possível ident if icar a imediata 

interação do lote com o edif icado pelo homem e a natureza existente,  o que 

atribui  um valor  patr imonial  s ingular  e  um grande potencial  de reabi l itação 

urbana.  

A área de intervenção é  um espaço expectante que nos obriga a olhar para 

escarpa e buscar  uma conexão entre os muros e moradias,  no mesmo momento 

em que é necessário pensar no programa que atenda às necessidades da 

cinemateca.  

Com a reconstrução do Passeio das Fontainhas e a ed if icação da 

Cinemateca dos Guindais,  reabi l ita -se a região reconectando os dois pontos da 

cidade e oferece um equipamento importante para valorização da cultura.  

Neste momento outras intervenções arquitetónicas de edif icação e 

reabi l itação estão em andamento nos lotes e edif ícios existentes do envolvente  

da Cinemateca, contribuindo para o desenho coeso e a aplicação dos tratados de 

reabi l itação urbana do centro his tór ico consolidado.  
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Mapa de pontos de interesse no envolvente da área de intervenção:  

 

 

 

M a pa  a tu a l  da  á r e a  d e  e s t ud o  e  e nv o lv e n te  –  C am ar a  do  P or t o  -  h t t ps : / / m i pw e b. c m - p or t o . pt /  2 0 2 0 .  

 

1-Ponte Luis I ;  2 -passeio das fontainhas;  3 -Ponte do Infante;  4 -Largo Actor Dias;   

5-Convento das Clarissas;  6 -Escada dos Guindais;  7 -Universidade Lusófona do 

Porto;  8-Funicular dos Guindais;  9 -Palacio dos Condes de Azevedo; 10 -Lavadouro 

das Fontainhas;   

                 Área de intervenção  –  Projeto da Cinemateca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

2 

3 

4 5 

6 

7 

8 

9 

10 

Rio Douro 

Área de  
intervenção 

https://mipweb.cm-porto.pt/
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4.2 A solução/integração urbana –  Relação cota alta  /  cota baixa  

 

 No redesenho da Rua do Passeio das Fontainhas e implantação do edif íc io 

da Cinemateca,  surge a oportunidade de unir duas cotas da cidade, por onde 

passam diar iamente centenas de pessoas com um caminho pela escarpa que 

atravessa o lote em questão.  

 Certamente há uma necessidade de dia logar com a Camara do Porto n a 

soma de esforços para realização de tal  intervenção, pois o projeto envolve um 

percurso l igado ao passeio da Avenida Gustavo Eiffel,  que conta com um pórtico 

de entrada e vence a escarpa por rampas em muros de contenção e relva natural.  
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4.3 O Projeto  

 

Como visto nos capítulos anteriores a área de estudo para o projeto da 

cinemateca  está situada no centro histórico  da cidade do Porto e o projeto nos 

desaf ia a olhar para o envolvente  e perceber de que forma o novo edif ício pode 

dialogar com a cidade sem se percam as principais caracter íst icas urbanas do 

local.   

O projeto da cinemateca e a reconstrução do Passeio das Fontainhas evolui 

inser indo-se no contexto da c idade, de forma simbiótica,  refazendo o caminho 

antigo, requal if icando o envolvente e oferecendo um equipamento cultural  de 

grande valor para este  percurso histórico.  

 

 

Planta de situação da Cinemateca dos Guindais,  s/esc.  
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Alçado Princ ipal –  Esquiço do autor  

 

O edif ício da Cinemateca dos Guindais é constituído por duas partes  

principais ,  a  primeira um edif ício com dois pisos ac ima da cota do passeio,  que 

arremata as moradias  existentes na R ua Miradouro ao lado  poente com acesso 

principal  ao público  para a  Cinemateca, a  segunda parte o edif íc io está abaixo do 

passeio das fontainhas e permite  a cont inuidade do Passeio das Fontainhas no 

lado nascente, em direção aos Largo Actor Dias ,  trecho interrompido nos dias 

atuais.  

 

 

Ed i f i c i o  pr inc i pa l  –  2  p i s os  a c im a  d a  c o ta  d o  p as s e io  

E d i f i c i o  s e c u nd ár io  –  2  p i s o s  ab a i x o  d a  c o ta  d o  pa s s e io  

Fonte imagem –  Google Earth  



 
 

57 
 

Na área restante do lote entre a margem alta do Rio Douro a Avenida 

Gustavo Ei ffel,  o projeto desenvolve um novo percurso pedonal  por rampas  em 

relva natural  que conduz o visi tante através da escarpa até o rio no encontro do 

homem com a paisagem singular loc al,  n  a parte baixa um pórtico em betão 

armado marca o in íc io do percurso  até a Cinemateca.  

 

 

 Ram p as  de  ac e s s o  e nt r e  a  c ot a  a l t a  e  b a ix a .  

Fonte imagem –  Google Earth  
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No encontro da Rua Miradouro com o Passeio das Fontainhas está  o acesso 

principal do edif ício da Cinemateca dos Guindais ,  deste ponto  existe um percurso 

interno f luido, onde o programa arquitetónico é atendido e separado em dois  

setores dist intos ,  acesso l ivre ao público e  a área restr ita a os profissionais da 

cinemateca.  

O setor de acesso l ivre ao público cumpre o  programa no rés do chão com 

um átrio principal  com pé direito duplo , receção com balcão de atendimento e 

bengaleiro,  sala de leitura e acesso aos elevadores e escada.  

 

 

Piso rés do chão –  Acesso principal  
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No piso -1,  estão as salas de apoio educativo, casas de banho e o auditór io  

que possui um acesso pelo mezanino deste piso e uma saída de emergência  no 

piso -2,  para o terraço. O auditório possui sa la de projeção com 111 lugares e sala  

de apoio com casa de banho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P iso -1 -  Auditór io  

No -2 estão a sala  de exposição o café com a esplanada  e o terraço aberto  

para a paisagem. Parte da sala de exposição tem o pé dire ito duplo com 8 metros 

de altura e  uma única abertura de luz que observa-se a  paisagem a partir  do 

mezanino do auditór io.  

 

Piso -2 –  Sala Exposicões e Café  
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O setor de apoio  do edif ício  é franqueado apenas aos profiss ionais e  

funcionários da c inemateca. No rés do chão o edif ício possui  um acesso restrito 

pela Rua Miradouro para os funcionários que a partir  do hal l  do e levador de carga ,  

acessam a sala de segurança e a escada q ue inter l iga todos os pisos do edif ício  

principal,  sendo esta franqueada aos prof iss ionais da cinemateca ou para escape 

em caso de emergência.   

No piso 1 estão as salas da direção, departamentos de apoio, copa, reunião 

e dois pequenos terraços abertos vert icalmente para entrada de i luminação 

natural .  Dois gabinetes e a sala da direção possuem janelas voltadas para 

observação do átr io.  

 Há uma circulação em cada um dos pisos  -1 e -2 que servem de galerias  

técnicas  e dão apoio ao auditório e a sala de exposições. Nos três pavimentos 

portas de acesso restr ito situadas ao lado dos elevadores permitem a circulação 

dos funcionários entre o hall  da escada e o setor privat ivo .  

 

 

.Piso 1 -  Administração  

 

 

 

 



 
 

61 
 

O piso  -3 fo i  projetado com os depósitos gerais,  vestiários  dos funcionários  

e salas  técnicas das  caldeiras  e UTAS. O elevador de cargas bem como os 

elevadores convencionais,  atendem todos os pisos do edif ício principal  

oferecendo acesso pleno aos funcioná rios às  pr inc ipais salas  da cinemateca com 

acesso controlado ao visitante.  

 

  

P iso -3 –  área técnica  

 

Formalmente o  volume princ ipal da c inemateca é um bloco regular com 

poucos vãos l ivres,  a estrutura é projetada em betão armado a vista,  alvenarias e  

lajes portantes se estruturam em uma caixa autoportante.  O alçado da Rua 

Miradouro arremata as edif icações ex istentes e insere a ident idade da 

cinemateca ao local ,  que ganha com isto um novo ponto de referência na 

paisagem da c idade. A imagem abaixo apresenta o alçado com os vãos de janelas  

e a porta de acesso de serviço.   

 

Alçado Principal – Acesso receção 
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O alçado voltado a nascente é cego e leva o visitante diretamente para a 

entrada pr inc ipal pelo Passeio das Fontainhas,  neste ponto a cobertura do 

auditório serve de base à uma praça para contemplação da paisagem do Rio 

Douro. 

 

 

Corte esquemático –  Alçado nascente  

 

 

No alçado sul estão os maiores vãos que oferecem aos visitantes uma 

experiência s ingular da paisagem do Douro, no rés do chão o vão horizontal  

emoldura toda extensão do olhar do observador. No piso -2 o visitante pode 

acessar a explanada do café que se l iga a um grande terraço verde na escarpa  

com vista para o Rio Douro .  
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Alçado Sul  

 

Alçado nascente e l inha de corte do terreno até a margem do Rio Douro.  
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Para um melhor entendimento as imagens virtuais e montagens 

fotográficas  a seguir ,  apresentam o projeto de arquitectura,  seu envolvente,  

exterior e interior .  

O edif ício pr inc ipal arremata o conjunto de moradias da Rua Miradouro e  

a marca a o início da nova  praça permitindo a reconstrução do Passeio das 

Fontainhas,  caminho pedonal interrompido desde os anos 2000.  

 

 

 

Foto montagens com imagens da Ponte Dom Luis I, Ponte do Infante e Vista frontal da 
Cinemateca. 
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Imagens v irtuais do alçado poente do edif ício princ ipal de acesso à Cinemateca.  

 

 

 

 

.  
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Imagens v irtuais do hall  de acesso princ ipal e receção  
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Imagens v irtuais do acesso ao auditório no P iso -1 
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Imagens v irtuais do auditório,  sala de exposições e café.  
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Imagens v irtuais do alçado norte –  Porta de acesso da Cinemateca.  
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Capítulo 05 – Considerações finais  
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Com base em todos conceitos que fazem deste espaço expectante de 

estudo um ponto de referência no tecido urbano da cidade do Porto, destacamos 

a observação de Solá-Morales com os vazios esquecidos porém cheios de 

expectativas para o crescimento da c idade, Nunos Portas quando se refere à  

necessidade de al inhamento das inic iativas do setor publ ico e pr ivado, ao olhar  

para as áreas expectantes no sentido de dá -lhes o uso adequado ao contexto  e 

também Dario Vieira quando chama atenção para a necess idade de reabil itar a  

cidade, aproveitando os sít ios providos de infra estrutura de serviços e meios de 

transporte bem como estrutura viária .  

O projeto da Cinemateca dos Guindais e a  reconstrução do Passeio das 

Fontainhas trouxe o desaf io de uma intervenção em um espaço expectante,  

inser ido num centro histór ico importante e visibi l idade ímpar.  Consegue oferecer  

à população em geral um equipamento com caracter íst icas socia is e culturais que 

valorizam a memória da cidade.  

O edif ício cumpre o  papel de redesenhar a c idade, respondendo as  

questões técnicas,  urbanas e formais.  A solução do projeto de arquitectura na 

forma e estrutura se encaixam no lote  buscando o equil íbr io entre o edif íc io e o 

Passeio das Fontainhas.  

Reconstrói  o antigo percurso  entre o Largo Actor Dias e o Passeio das 

Fontainhas até o Lavadouro das Fontainhas,  evidenciando o carater urbano do 

projeto.  

Transforma a dinâmica da região quando conecta as cotas altas e baixas da 

margem, e coloca o  edif ício como mais uma peça encaixada no tabuleiro 

heterogêneo da c idade do Porto ,  marcando sua identidade na paisagem do Rio 

Douro.  
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